
 

 

Voto de Pesar  
 

Yves Cabannes 
 
 

Faleceu no dia 13 de janeiro de 2025 Yves Cabannes, cuja partida representa uma 

perda significativa no mundo do planeamento e desenvolvimento urbano. 

Reconhecido como uma autoridade mundial em democracia participativa e 

desenvolvimento sustentável, Yves Cabannes era professor emérito da University 

College London, tendo dedicado grande parte da sua carreira a investigar e 

implementar soluções para o empoderamento comunitário e a promoção de 

cidades mais inclusivas e justas. Antes disso, formou-se em Arquitetura e 

Planeamento Urbano e desempenhou funções como consultor para várias 

organizações internacionais, incluindo a ONU-Habitat. 

 

Yves Cabannes desenvolveu uma relação especial com a cidade de Lisboa, onde 

desempenhou um papel crucial no fortalecimento do Orçamento Participativo 

(OP). Desde 2008, Lisboa foi pioneira entre as capitais europeias ao implementar 

um OP a nível global da cidade, integrando inovações como o "selo verde" em 

projetos de mitigação e adaptação climática e o piloto do OP Escolar focado em 

questões ambientais. Estas iniciativas contaram com a liderança e o suporte 

técnico de Yves Cabannes, que também promoveu oficinas de capacitação para 

funcionários municipais e facilitou o trabalho em rede com outras cidades e 

instituições. 

 

A colaboração com o Professor Yves foi determinante na criação do projeto "Lisbon 

Climate Citizenship Commitment (LC3)", que passou a integrar projetos climáticos 

no OP de Lisboa e promoveu a mobilização de recursos privados para ações de 

sustentabilidade. Além disso, ele coeditou publicações de referência, como 

"Greening cities through Participatory Budgeting", que destacou as experiências de 

Lisboa como boas práticas globais. 

 



O seu legado em Lisboa inclui ainda a promoção de debates e workshops 

internacionais, como a "International Conference on Climate Action (ICCA 2019)" 

em Heidelberg, onde o OP Escolar foi apresentado como exemplo de inovação e 

impacto. Yves Cabannes deixou uma marca profunda na cidade, inspirando 

práticas mais inclusivas e sustentáveis que continuam a moldar o futuro de Lisboa. 

 

Assim, os Deputados Municipais que exercem o seu mandato como independentes, ao 

abrigo do disposto no nº 4 do artigo 46.º-B da Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, 

Miguel Graça e Daniela Serralha, propõem à Assembleia Municipal de Lisboa que, na 

sua sessão plenária de 21 de janeiro de 2025, delibere: 

 

1. Manifestar o seu pesar pelo falecimento de Yves Cabannes, expressando à 

família, amigos e colegas as mais sentidas condolências; 

2. Observar um minuto de silêncio em sua homenagem; 

 

Mais se delibera: 

 

- Dar conhecimento deste voto de pesar à família enlutada 

- Dar conhecimento deste voto ao OIDP – Observatório Internacional da 

Democracia Participativa e à CGLU - Cidades e Governos Locais Unidos 

 

Lisboa, 21 de janeiro de 2025 

 

 

 

 

   Miguel Graça          Daniela Serralha 

 


